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Objetivos: 
 

●​ Compreender a perspectiva de uma história “descolonizada” do ponto de 
vista espistemológico. 

●​ Compreender as peculiaridades da formação histórica americana no 
contexto da crise do antigo regime. 

●​ Analisar os processos de formação dos estados nacionais e as disputas 
envolvidas. 

●​ Aproximar-se aos principais conceitos políticos do século XIX: nação, povo, 
cidadania, soberania, federalismo, abolicionismo etc. 

●​ Examinar as diferentes formas de cidadania existentes no século XIX e as 
exclusões dela. 

●​ Comparar as formas do escravismo e os processos abolicionistas nos 
diferentes países e modelos econômicos. 

●​ Compreender as diferentes formações territoriais e os processos de 
proprietização do solo, vis a vis, a expropriação dos povos originários e 
outras exclusões. 

●​ Analisar os processos de constituição das identidades nacionais e étnicas no 
continente americano. 

●​ Compreender as relações entre as economias regionais, nacionais e o 
mercado mundial. 

●​ Conhecer diferentes abordagens historiográficas e os principais debates 
sobre os temas envolvidos. 

 
 

Temas (Descritivo) 
 

As Américas: identidades e abordagens. A Colonialidade do saber e a escrita da 
História. 
As independências e o difícil processo de formação dos Estados nacionais. 
As independências iniciais: Estados Unidos e Saint Domingue. Atlantização das 
revoluções. 
A independência de Saint Domingue (Haiti): um caso paradigmático. Modernidade, 
colonialidade e racismo. O Atlântico nos dois hemisférios.  
As independências da América Hispânica: multiplicidade de experiências e 
territórios. 
A plebe e as mulheres nas guerras de independência. 

 



 
 

As Independências e o legado social: “a plebe urbana”, escravidão e abolicionismo. 
Os indígenas frente aos Estados Nacionais. 
À procura de um novo padrão de organização: Unidade ou fragmentação? Unidade 
e Secessão. 
A centralização do poder político na América Latina: as transformações estruturais. 
Criação e consolidação das classes dominantes. 
O triunfo do liberalismo. Territorialidade do modelo liberal. Economias regionais e 
conflitos. As reformas liberais: terra e trabalho. 
A homogeneização como conceito-chave da construção nacional. Mestiçagem e 
essencialismos. 
Proprietização e exclusão. A terra e a propriedade privada nas Américas. 
As comunidades indígenas frente ao liberalismo: desamortização da terra e 
mercado de trabalho. 
França e suas pretensões nas Américas: o bloqueio do Rio da Prata, a guerra dos 
pasteis, de volta o modelo monárquico: Maximiliano de Áustria no México. 
O expansionismo norte-americano. Texas entre dois mundos. Relações entre Cuba e 
Estados Unidos em meados do século. 
O ciclo de guerras da segunda metade do século XIX. O instável equilíbrio. A Guerra 
Civil. A Reconstrução. Guerra da “tríplice aliança”, Guerra do Pacífico. 
Reorganização territorial, distribuições dos recursos e acesso aos mercados. 
A ordem oligárquica e a “questão social”: quando a ordem foi contestada. 
Os Estados Unidos, da Guerra Civil à Independência de Cuba 
América Latina no fim do século XIX: balanço. 
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Observação: 

 

 



 
 

Toda a bibliografia e materiais serão disponibilizados no classroom 
 
 
 
 
Avaliação: 

 
✔​ Consideraremos o envolvimento do aluno com a disciplina a partir de sua 

participação em aula. A familiaridade com a bibliografia de cada tema será 
de fundamental importância para o desempenho acadêmico. Participação 
nas dinâmicas propostas. 

✔​ Trabalho com fontes em aula. 
✔​ Frequência mínima de 75%. 
✔​ Duas avaliações escritas. 
✔​ Se sugere não utilizar telefone celular durante as aulas. 

 
 
Cronograma (1º período letivo UFF 09/03/2026 a 10/07/2026) 

 
 

Março  Abril Maio Junho 
 
 

Julho 

13 10 8* 5 3*** 
20 17 15 12  
27 24 22 19**  
  29 26  
     

 
*Avaliação: prova dissertativa/com consulta previa 
** Avaliação: prova dissertativa 
*** VS 

 


